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500 rs.

n.“i 570 rs.
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EXPEDIENTE

Agradecemos penhorados àquelles

'dos nossos assignantes que satislize-

ram com toda a pontualidade a im-'mva-

portancia dos seus debitos.

Continuamos regularmente a co-

brança pelo correio das assignaturas

em divida, e esperamos_ que o cava-

-llieirismo dos nossos amigos nos evi-

terá o incommodo de insistirmos no

.pedido.

Damos abaixo uma relação d'al-

gemas localidades onde o correio não

cobra, e esperamos merecer :10511351-

gnantes que temos n”esses pontos o

obzequio de satisfazerem as suas as-

signaturas por via que lhes conveuha e hypocrita que se resume em

' I poucas palavras e que passa n'es-
melhor.

Um periodico que vive exclusiva-

mente dos recursos proprios julga-se

I no direito de esperar dos seus assi-

gnantes a ñneza da sua generosidade.

V.“ Nova d'Outil. Marinha Grande.

Arade. S. Bernardo.

quangalhos. Villar (Aveiro).

Alquerubim. Val d'llhavo.

A Angeja. Ancã.

Esgueira. Castende.

Eixo. Samel.

Oliveirinha. Ilhavo.

Palhaço. Lixa.

Pardilho. Pardellias.

-Sepins. Pampilhosa.

.Szirrazola. Villar Formoso.

Verdemilho. Mogofores.

.AVEIRO

  

CiiSTIGO MERECIDD

Os progressistas voltaram a

atacar o rei e o governo regene-

, redor com a ultima violencia.

Irrequietos e soffregos, não tive-

' ram paciencia para esperar o po-

. der até a epoclia marcada no pacto

'secreto que firmaram com o par-

tido real e cahiram nos impro-

PREÇO nas ASSIGNATURAS

. EM? AVEIRO: anne (50 n.°') !#000 rs.; semestre (25 a")

FÓRA D'AVEIRO: anno (5011,”) 45125 rs.; semestre (25
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com o outro. Portanto, eu tirei

da minha propaganda um resul-

tado contrario áquelle que espe-

Mas se eu fôr um homem

probo, honesto e serio, a minha:

accusação cala no animo das mas* 4

sas e calle com toda a força na ,

cabeça do accusado, mesmo sem

a multidão averiguar muitas vc-

zes se ella é verdadeira ou não.

Porem não é este o principio

que domina a nossa sociedade. O

que domina, por desgraça, é um

principio immoralissinio, devasso

 

ta terra por sentença:- - olha ao

que eu digo e não olhas ao que eu

faço. D'ahi, e porqueé falsa esta.

proposição puramente jesuitica,

tantos erros e enganos que vão

ferir de ricochete os taes que d'i-

zem uma cousa e fazem outra!

Assim, o partido progressista

chegou a sêr um partido podero~

so no paiz. Alijado systematica-

mente do governo, atacando com

denodo a realcsa pouco simpatlii-

ca ao povo, com um programnia

avançado bastante, promettcnilo J

l

 

moralidade e economias, pondoo

dedo com habilidade na cha-_ga

dos escandalos, subiu ao auge da.

popularidade e dispoz d'uma for-

ça enorme. Depois, porque não

fez o que disse, perdeu tudo c ca-

hiu no misero estado de abati-

mento e fraquesa em que vive.

Debalde trabalha por read-

quirir 0 poder sem olhar a pro-

cessos e a meios. O povo nunca!

esquecerá a sua. cumplicidade

tristissima nos actos retrogrados

do velho duque d'Avila, a sua

protecção escandalosa aojesuitis-

mo, o seu servilismo perante a

perios do costume. Segundo elles, “alega que ins“1tal'aa a “50 0X6'

o sr. D. Luiz faz governo pessoal 011930 do seu_ Programmai _0 95'

pela centesíma vez eo sr_ Fontes carneo do paiz na festa nacional

espesinha como sempre a consti_ de Camoes,a falta de cumprimen-

mição_ Eme¡ é umtorpe que 001_ to a todas as suas promessas; eo

loca a sua vontade acima de tudo,

;um monarcha absoluto acoberta-

tiocom a hypocrisia do constitu-

cionalismo; o -valido é um misera-

r 'vel que manga impuuemente com

o paiz, uma especie de Manuel

'- Goddoy do nosso liberalismo

"buanescm

_ Os progressistas teem rasão;

“mas o que não teem e seriedade

nem autoridade para tirarem

qualquer resultado benefico e util

' ácausa que defendem da veraci-

'dade das suas aflirmativas. O pe-

so das aceusações feitas por qual-

quer individuo ou collectividade

a outro individuo ou collectivida-

*de cresce, quando as accusações

:são verdadeiras, na rasâo directa.

!da autoridade de quem as faz. Se

eu, sendo um tratante, chamar

;tratante a outro homem, opubli-

_2, apesar de reconhecer a ver-

dede das minhas palavras, admi-

: ' se da minha petulancia e ri-se

"III - :mim em lugar de se indiguar

furibuudas que lhe lançou. O par-

tido progressista esta como Af-

fonso de Albuquerquez_ de mal

com o rei por causa. do povo,e de

mal com o povo por causa do rei,

porque nunca foi serio nem leal

com nenhum. Jogou com um peão

de dois bicos, o que tem d defei-

to immenso tl'ewccsso de bicos.

A sua ultima condueta poli.

tica é dluma indignidade a toda

a prova e está recebendo omere-

cido castigo no despreso com que

Portugal o encara. Rompeu-se o

accordo? E'tarde. O recordo com

os seus inimigos eternos, que des-

houraram com vocabulos infa-

mantes, era já. de si um estygma;

mas tivessem ao menos o tacto

preciso para o quebrar com van-

tagem. Quebrassem-n'o com a re-

forma penal, quando se attentou

por modo infame contra as liber-

dades publicas, e não gastassem

o tempo a dirigir facecias indi-

rei nunca esquecerá as diatribes 1

---<›©s©o--

_glitter-sc aos ,emana

Jim assistiaium beeem ecc pagas &imitam-;5

v Domingo 1 de Junho ::1101884
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Na sei-ção dos annnncios: cada linha 15 rs.

  

   

No corpo do jornal: cada linha 20 rs.

 

gnas a esse parto monstruoso

da imaginação do curcunda. En-

tão diziam que lhes convinha

a repressão da liberdade; agora

vociferam e gritam contra a di-

tadura. Então, quaes truões rea»

lengos, perderam o pudor d'esta-

distst e declararam sem pejo que

se não oppunham álei das ro-

lhas porque a lei das rolhas

lhes favorecia os 'interesses parti-

darios; agora cobrem o rosto can-

dido e puro deautc da deusa libe-

ral, esbofeteada pelo Fontes.

Truõesl Desgraçados!

O que era a lei das rolhas, se-

não um prologo real de todas as

ditaduras imaginarias e possiveis?

O despotismo começa com asup~

pressão da liberdade d'imprensa e

tribuna,e acaba com a forca. Al-

li, onde se amordaçou a opinião

cspesinho'u-se a lei, rasgou-se a

para que viva o absolutismo; a

opinião cala-se para que falle o

arbítrio.

Só tivestes a mofa. e o riso

para os que impugnavam a obra

do Paço? Pois sobra do Paço pas-

sou-vos por cima. Deixástes pas-

sar em duas horas na camara dos

pares, onde vos assentaes em

grande numero, a. reforma penal

que atacava a liberdade? Bradae

então_ viva a ditadura! porque

a ditadura é o cume do edificio

do governo pessoal. Convinha-

vos o attentado miseravel? Pois

ao paiz convem-lhe hoje rir-se de

vós.

Desenganêmonos; a primeira

virtude dos homens politicos é

ser serios, honestose coherentes.

Quem se não iinpozcr au povo

pela seriedade e pela houradez

não arrasta. um individuo atraz

de si. E' bom ter em vista o ex-

emplo que nos dá o partido pro»

grossista, que debaldc procura

agitar a. opinião depois de a ter

ludibriado.

Olha ao que faço; e se o que

constituição. A liberdade na

 

;na no:

Nume'rp avulso 30 rs.

Redacçao e administração-rua Direita.

  

gosa,éa mais util á humanidade, a caminhado d°um modo espantoso á

de maiores resultados para a civilisa- sombra da protecção dos governos!

ção. Aqui não pode haver duvidas de

qualidade alguma:-- ou nos subtra-

himos 0 paiz á influencia clerical e

avançâmos e chegamos a fazer algu-

ma cousa d“esta abençoada terra por-

tuguesa, ou não o subtrahimos e a

nossa perda é irremediavel e fatal.

Em Portugal não começou ainda

a verdadeira propaganda democratica.

lia batedores energicos que iniciam o

movimento e marcham na frente em

deScoberta a receber os primeiros ti-

ros; mas se olharem para traz verão

os proprios republicanos a recuar em

nome de suppostos interesses mate-

riaes, a abandona-los criminosnmente

por falta d'uma lJÕa educação politica,

d'aquella orientação scientilica que for-

ma os caracteres e da ao individuo

grandes e arreigadas convicções e prin-

cipioa

Não e raro ouvir dizer a um re-

publicano, e as vezes com reputação

d'illnstre, que e mau combater o cle-

ricalismo'! E eis como d'estavforma um

homem demonstra que não sabe o que

é, que não faz uma edêa clara da de-

mocracia. Quando muito, apresenta-se

como um hipocrita, se não e tão tolo

que perñlha inconscientemente uma

proposição jesniticn. Porque, note-se,

o jesuitismo não se importa que haja

Republica, cumtnntc que a llupuhlica

lhe reconheça os privilegios. Os jcsui-

tas, e (hihi tiram grande parte da sua

força, são eclecticos em forma de go-

verno. Delendcm o legitimismo, 0 cons-

titucionalismo, o rcpul'ilicanismo,com-

tanto que este ou nquelle seja reac-

cionario. O prlinoirohumciu de gover-

no ¡ue apparera, seuili retrogado é

(1°elles, ou se diga republicano ou se

diga miguelista.

se os republicanos portugueses

lhes promettcssem hoje reconhecer

Ihea instituição c. nn os privilegios inhc-

rentes., trabalhmiam com vigor na pro-

clamação da republica, Mas goierreio 1n-

nos porque sabem que o nosso lim o

de paz. do _insth;:r, de liberdade e egnril-

dade. Enlñi minzun a "uma ¡nllnen-

" _ a -? ?N fr»

nos em silencio d'nmzi :italiana llorri~

vel. Ora sendo os seus meios propa-

gandistas (lc maior valor do que Os

nossos, dispondo de recursos de que

nos não dispomos, claro e que crusar

os bracos deante dielles, deixa-los ga-

nhar successivamente terreno e res-

ponder :i sua guerra com o silencioe a

inacção e d'uma tolice sem egual.

A isto respondem os taes partida-

eu digo é bom, efaço o que digo, rios da paz com o jesuitismo ou ecle-

faz tambem o que etc digo.

Este é que é o principio ver-

dadeiro e justo.

Antonio de Castro.

OS JESUITAS

É.“

I

_ Os ultimos successos da Figueira

vieram scbresaltar a Opinião publica

e po-la novamente de atalaia a corja ,

= nel'asta do jesuitismo. E' necessario não

perder de vista um minuto, um segun-

do, um instante, essa seita horrivel e

combatél-a com verdadeira tenacidade,

oppondo á sua formidavel propaganda

secreta os bons principios, as edêas

justas e benelicas das sociedades moder-

nas. Não descancemos, que elles tam-

bem não descançam. Lembrémo-nos

de quo este luta, a par da mais peri-

ricalismo, que e uma e a mesma cou-

sa, uma vez que nada mais podem res-

ponder aos nossos argumentos irres-

pondiveis, que o clericalismo não tem

torça nenhuma em Portugal. Outro dis-

parate, que corre parelhas com aquel-

le de se dizer que a maioria do paiz

é rcpublicanal

A maioria do paiz é mas é anal-

phabeta. Sabe cavar batatas, sabe ir

:i missa e não sabe mais nada. Para

que havemos de ter receio de dizer

isto que todo o mundo conhece, se os

homens intelligentes ainda mais admi-

ram assim o desprendimento com que

estamos a educar o povo sem illusões

de qualidade alguma?llade vir tempo,

Slm senhores, da maioria do baiz ser

republicana e para isso trabalhamos;

mas d'aqui até hi ainda o mundo dá

muita volta.

Se o clericalismo não tem de facto

em Portugal tanta força como tem na

"espanha ou na Belgica, tem ainda asa

sim a força bastante para nos levam w

tar graves embaraços e incommodar

seriamente. li nos ultimos tempos tem

 

-Irs'oguenr ;

El pois necessario ceiiibatêalo de

morte. E” instante não parar um mo-

mento na tarefa d'illustrar o povo,

porQUe illustrado elle o triumpho e

nosso. Seja o nosso grito de guerra:-

ás armas contra a reaccão, porque:--

le cll'ricalisme, eoilà l'cpnemi.

Darei algumas munições guerreiras

nos artigos seguintes. L

"u.

"Oo
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lMPORTANTISSlMA REUNIÃtl
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UM CORPO DE TROPA EM AVEIRO

Para se pedir ao governo um cor*

po de exercito houve no domingo pas=

sado, 25 de maio, uma reunião dos

habitantes d'esta cidade convidadOS

por simples aviso nos dois jornaes

d'esta terra Districto de Aveiro e Cam-

peão das Previna-iam

Foi muito aincorrida. Reinou a

melhor harmonia, e nenlmm incidente

partidario vela aguar as boas ideias

que todos tinham de promoverem um

melhoramento tão importante como o

a acquisicño de nm Corpo de tropa.

Por indicação do snr. dr. Mello

Freitas assumiu a presidencia o sr.

conselheiro Jose Ferreira da Cunha e

Sousa e lill'tlm nomeados secretarias

da mesa da assembleia os srs. Fran-

cisco Magalhães e .leão MaringGarcia.

Seguidamente o nosso collabora=

dor, sr. dr. Mello Freitas,expoz o lim

da reunião, o sur. Gustavo Ferreira

Pinto desenvolveu o assumpto, o sr.

Almeida Vilhena por. em relevo a sua

boa vontade, e a necessidade da união

de todos os aveirenses n'um ponto de

tanta magnitude e por ultimo proceñ

deu-se á nomeação de uma commis-

são, que licou encarregada não só de

redigir e levar uma representação ao

governo, mas tambem de entender-se

com a Junta Geral e com a Caruaru

para se determinar a construcção do

quartel nas precisas condições.

A commissfii a que se allude no

periodo anterior, licou composta dos

seguintes cavallieiros:-Jose Ferreira

da Cunha, Gustavo Ferreira Pinto,

Jaime de Magalhães Lima, Jose Eduar-

do d'Almei-la \'illiraiia,tlosé Maria Bare

boss de Magalhães, Silverio Augusto

Pereira da Silva e Mello Freitas.

Aveiro precisa de que os poderes

publicos se não esqueçam d'ella. E'

uma terra liberal, é capital d'um dis-

tricto, etcm condições especiaes, que

lhe assignalanl u'm logar distincto en-

tre as cidades mais formosas da pro-

vincia.

Attrahindo para aqui 11m nucleo

de força, e natural que o seu ambito

se espraie e que os forasteiros dinhei-

rosos fiquem sabendo que a dois pas-

sos de nos esta desaproveitado e es-

quecido um manancial de fortuna o

abundancia--a ria..

Quando os governos tiverem in-

tuições mais conspicuas sobre o dos¡

envolvimento dos meios de vida do

paiz, a ria de Aveiro ha de lembrar

em primeiro logar.

Por todas estas razões e. qiie cha;

mámos importantíssima àquella gran-

de reunião de interesses, sollicitando

um benelicio a que teem direito pelas

eSperanças consignadas no decreto dia

ctatorial de 19 de maio passado.

M¡

”War“o'f' 1 ;N  



  

meu DE MELLO

Ilíl

Games, 9 de Março de 4881.

Meu prezado Amigo.

Acahava de passar pelas mais pun-

gentes afiliçoes perdendo a minha ade-

rada Filha. quando tive conhecimento

_por acaso, da morte do nesse querido

.Manuel.

Para mim tinha sido uma grande

satisfação revel-o e viver n'aquella an-

tiga intimidade de pensamento e cora-

-ção que era e encanto da nessa ver-

dadeira amizade, assim bem imagina

a saudade immensa que elle me dei-

xou.

A 22¡ de Janeiro escreveu-me elle

de Milão pedindo-me noticias da mi-

nha querida Filha e disse-me que ten-

de-se dado bem na Italia la se deme-

'rou mais do que tencionava.

Eu respondi-lhe lego annunciando-

lhe a minha desgraça mas a minha

carta chegou a Milão no mesmo dia do

.seu fallecimento e foi-me devolvida pe-

ão Consul de Portugal; assim Soube

3.11 do passamento do nosso caro Ma-

.riuel. Disse-me o Consul que elle falle-

;era «tout à eoup, sans agonie, sans

worth-anca et sans -vouloir creire a la

,none de son etat». A pneumonia

::implicou-se 'com o cstadowucerosu

. :le ligam) de que elle selfria. . . . . . ..

Renovaudo o sentimento de pezar

z que nos armou a ambos nós uma tão

;grande perda; peço-lhe que me consi-

u dere

De V. 5.“.

;Am.° etc.

'Conde da Estrella.

WW.

ÇPELO ES RANGEIRO

 

;Hespanha

A visinha nação está atravessando

"um cycle de calamidades, que a depahpe-

ra e prestra. A, agitarão politica que

ultimamente alli se desenvolveu, vie-

'am juntar-se agora as .innundações

"Altorriveis das províncias do Levante,

. que apresentam um quadro deselador.

,Tudo se conspira eontrao bem estar

d'aquelle paiz formozo. Se fossemos-

supersticieses diriamos que até a Na-

"tureza veio juntar os seus protestos

*contra aquelle governo nefasto.

Os jernaes de Valencia noticiam que

^uin terrivel temporal destruiu centena-

'res de oliveiras, arrozaes, vinhas,cea-

Tas.Em Riela, refugiaram-se os habi-

'tantes nos telhados por cauza da cheia.

'Não ha memoria d'uma tão grande in-

nuudação. Por em quanto e impossi-

vel apreciar detidamente a enormidado

ih) desastre que amigo aquellas forme-

sas provincias,_que deve ser aterrador,

:pois que tambem ha a lamentar mui-

"tas desgraças pessoaes. Os soccerros

~tc;n side insufficientes.

Apezar, porem, d“esta catastrephe,

›~quo devia absorver todas as atten-

içTnes d'um governo que fosse honesto

e patriotico,e sr. D. Alfonso manda que

-(›.s jornalistas Grijalve e Cemenge es-
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tejam incommunicaveis no novo e r-l

core que ellos tiveram a honra de es- j

treiar, não se lhes permittindo até a!

visita de suas mães!

Coberencia no case.

Allemanha.

A noticia de mais sensação foi e,

desassombro eomque osupremo tribu-

nal se pronnunciou a favor d'um pe-

'Tiodico de Strasburgo que havia sido

accusado por injurias ao principe im-

perial didllemanha. allegando aquelle

tribunal, para fundamentar o seu vere-

dictum, que-o imperador ou a sua fa-

milia não teem soberania pessoal nas

províncias d”:\lsacia e Lorena. Os fran-

crezes devem estar satisfeitissimos, o o

sr. Bismarck luribuudo.

_Segundo o 'l'emps foi muito af-

fectuosa a entrevista do imperador

Guilherme com a imperatriz da Russia

na gare da estação do caminho de fer-

re de Berlim. Heuveram muitas bei-

jocas, lagrimas, abraços, etc. e recom-

mendaçocs reciprocas para as familias.

Quando o trem se poz em niOvimente,

o velho imperador esperou descoberto

e coma lagrima no olho, que elle des-

apparecesse em quanto a da Russia

e os pequenos lhe cnviavam beijos,

das 'janellas da carruagem.

-Tambem em Berlim, os gender-

mes dissolveram uma reunião de mais

de 3 mil socialistas que se achavam

na praça de lungfernhaide para dis-

cutir a conducta dos deputados ,libe-

raes que approvaram a_lei contra o

socialismo. llouve'am -13 prisões.

-Cauzou desagradavel impressão

na Europa a sentença pronunciada pe-

lo tribunal cheipzig que condemnou

o celebre poeta polaco Jose Kraszews-

ki, accusado do crime d'alta traição.

Kraszev'ski foi victima dos odios

do governo russo, de que Bismark se

tornou vergonhosameute joguete. Os

tyrannos do Norte nunca perdoarãe a

tenacidade de umaexistencia de sr-.tenta

annos encannecida no pensamento su-

blime de quebrar um dia as algemas á

sua querida patria-a Polonia. Infeliz

patriota! Tambem eo te lamento!

E'um processo volumoso. Temos

pezar de não podermos publicar uma

carta, que o chancellcr allcinão dirigiu

ae ministro da guerra, e que fazia parte

dos documentos d'accusacão.

Quando em pleno tribunal se pro-

cedia á leitura da dita carta, Kraszevvs-

ki levantou-se e com voz cennnovida

declarou que ella não continha senão

falsidados.

E la vae o pobre velho para um

presídio de estado com 3 e meio an-

nes de degredo. Esta satisfeita a von-

tade do czarl

Innunda-se-me a alma de odio a

estes scelerados omuipotentes.

França

Os periodicns de todas as cores

commentam o rompimento do principe

Victor com seu pae o principe Napo-

leão. A imprensa monarchica lamenta

que os Napoleñes oliereçam e espe-

ctaculo vergonhoso de rebeldia dium

filho contra seu pae.

Le Soleil, jornal insuspeito, e o

primeiro a dizer que este lacte acar-
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-Já que assim o queres, disse Luiz com

;as lagrimas nos olhos, soja! Eu partirei.

--Pols beml disse Pedro. Esta dlte. mãe:

xLuiz partirá amanhã para. Nantes. e en c o

:tunado reentraromOs na velha Visitação.

N' me não engano, não estaremos la muito

lienipo! .

A sr.“ Rochoreuil relletia.

-Sr. Georgct. interrompeu ella de im-

proviso, poderei servir-vos, aqui ou em

i'oiticrs, para alguma couza? '

-Xão, minha senhora, não. O nosso

p“:qu está traçado, c tomadas todas as me-

didas. E' negocio d'mnauolte: sabemos en-

. o nos devemos esconder n'um momento, e

.m seguida como deixar l'eiticrs sem pe-

figo.

NE' verdade, Pedro?

»+1. minha mãe. Não se inquieto. Não

-Se assim o. prosaguiu a sr.a !tacho-

rcuil, eu coudusirei Luiz a Nantes. L'm man-

aebo viajando com sua mae soramcnos sns-

pcilo, não e verdade, PedreiNñe o deixarei

senão quando tiver embarcado. Conheço

Nantes e es seus arredores. continuou ella

com uma voz ligeiramente tremnla. e isso

óde ser util. Que pensas de meu plano,

*edro'l

-Eu. . ., disse elleeom respeite e admi-

ração, nunca discordo do (me fazois!

_'Não tcnhaes receio, meus filhos, disse

ainda a sr.:l Hochereuil; quando e necessa-

rio tenho animo e for'a, vos bem o_sabeis,

e além d'isso, seu mu her, quero dizer, um

pouco astuciosa. Tens observado isso, quan-

do estas na prizão, Pedro.

Ella tirava do Seu muito amor materna!

os grac'jos que não sentia.

fa-se fazendo tarde e aproximava-se e

momento dos adeuses'. Todos o sabiam mas

ninguem queria ser e primeiro a romper o

silencio.

-Vames, disse Pedro Rocherenil com

voz pouco firme. procize separaram-nos.

Apenas temos ja. tempo de chegar a l'oitiers

antes de amanhecer. Luiz, tn acompanha-

nos até às flechas, porque tenho a dar-to

ainda algumas iuslrucçoes_

Depois aprox¡ mou-se do sua mãe. e abr. -

ceu-a. Ella apertou-o ao coração, e disse-lhe

ao ouvido: ' .

_Lembra-te de mim. meu filho!

O afiliado Georget aproximou~se.

-Permitti, minha senhora. que vos abr. -

ouvirá. faltar de nós durante quinze dias, o ce, diSsc elle, isso será para mim grande

naulw. l satisfação.

  

O POVO DE AVEIRO

 

retará o descredito as instituições im-

periaes (f).

Ora o Soleil não saberá que a his-

toria esta cheia destes exemplos! Ja

não e d'agera que os filhos conspiram,

contra es paes para disputar e regio *

mando.

  

Quando se tratou da reforma pe-

nal, os srs. chefes progressistas riram-

se dos que protestaram contra esse

monstruoso producto do Paco e leva-

ram a pouca vergonha a ponto de di-

zer que lhes couvinha a lei das rol/ias

e que a não atacavarn poi-isso mesmo

-llealiseu-se pacificamente ne ce- que lhes convinhaAgera o Ir'ontesati-

miterie do Pére Lachaise, em Pariz, o rou-lhe :i cara com a ditadura, que e

auniversario da communa. A não ser um resultado da sua fraqueza oppo-

uma trovoada que se desencadeou ao

pronunciarem-sc alguns discursos, a

manifestação correria melhor. Apezar da

irreverencia do tempo houveram rinco

discursos, vivas á communa, a reve-

lução socialetr.

Depois Os organisadores da mani-

festação, espantados da solidão e do

silencio que os envolvia no campo dos

mortos, recollnrram-se socegadamente

a suas casas sem que a policia, que

velava pela manutenção da ordem pu-

blica, sentisse a necessidade de inter-

vir. Assim tirou ainda mais uma vez

demonstrado quanto as ameaças dos

revolucionarios e os terrores facticios

dos monarchicos são impotentcs para

convulcienar a ordem social e o regi-

men, a cujo amparo vive a Franca.

-0 senado continua a tratar acti-

vamente da questão do divorrio. E na

camara des deputados já foi approva-

do o ~l.° artigo da lei, que torna o

serviço militar obrigatorio o egual pa-

ra todos o fraucezes. P.

  

CARTAS

Lisboa, 30 de Mato.

Não faltam noticias politicas, mas

o intliffcrentismo que 'ae crescendonn

opinião tira-lhe uma grande parte do

seu interesse. 0 povo de insinua, que

marchava tão bem na estrada da nos-

sa regeneração social e politica, dem-

teu ultimamente a gostar muito de fes-

tas e a não querersaherdos partidos.

Continuará por muito tempo n'essees-

tado? Não sei, mas e possivel que se

resolva a entrar de novo activamente

na vida publica quando vir probabili-

dades do tirar algum resultado bene-

ljco dos seus esforços utilissimos em

prol do engrandecimento da patria.

Nos todos ralhamos com e povo

por causa da sua iudilTerença; toda-

via essa indilferença e justificadissi-

ma às vezes na parte illustrada das

massas que, vendo-se cem chefes pes-

simos e em frente de uma ignoran-

cia crassa na grande maioria dos seus

compatriotas, desanima e perde a von-

tade de lutar. Mas como os tempos

mudam, atraz de tempos maus tempos

melhores virão. Tudo passa e su trans-

forma n'este mundo.

_Os jornaes da Granja continuam

ironia herrata modonha centra a di

ctadurz. Ninguem faz caso d'elles! Se

achel'ati ra progressista tivesse brios,

llOWl'lít estar irritadissima a estas bo-

ras, porque não ha para os dignos maior

castigo do que o despreso e a Opinião

esta-os contemplando com um despre-

So absoluto. Esta corja julgava que

troravaimpunemente como paiz, mas

enganouse. U ;paiz e que os troça

a valer.

  

sicionista, e os homens desatam niu-

ma gritaria medooha. 0 Fontes tam-

bem pode dizer que lhe convem a di-

:adural

Uns pantomimeiros sem imputação.

Tão ineptos que até chegam a ameaçar

os officiaes de lho diminuir os S“l-'lliS

quando lorem ao poder. E eis como

uns figuroes rl'estes levantam antipa-

thias na ollicialidade c fazem rir das

suasatncaças o exercito que tem a fa-

ca ('Oqllt'tini na mão e que certamente

prega com a olharda no nariz da mo-

narcbia logo que seatreva a diminuir-

lhe os soldos.

t) sr. Fontes é. um ignorante, mas

havemos de confessar que e muito es-

[erto. Com as suas tricas mette os

progressistas debaixo de braço e ce-

mo os directoresrepublicanos são uma

sucia de paletas, com excepção do sr.

lílias Garcia que e Sell agente no seio

do partido republicano, faz oque quer

e ainda lhe cresce tempo. Ealinal tudo

,isto e d'cllr. E, um verdadeiro rcise-

lei¡ como dizia hontem e Antonio Ma-

ria.

-De eleições pouco se falla, ape-

sar de já estarem muito proximas, o

que só prova a iut'lill'erençado povode

Lisboa. Os amigos da chefatura repu-

blicana amlam fnlos com os progres-

sistas por estes terem resolvido ir a ur-

na sem a sua amavel companhia. Tão

acostumado andava o directorio a con-

luios! . . .

Ora os progressistas não fazem

mais do que o que fizeram sempre:-«

servir os Seus interesses. quuanto

não tinham probabilidades de dar o

triumpho aos seus candidatos auxilia-

vam os republicanos para desprestigiar

os rcgeneradores no Paço; agora, que

minorias lhe dão esperanças de victoria,

vão il urna com .a sua gente. A isto

acresce a irrit: bilidade em que estão

contra a chefatura republicana. Para

que foi que o director do Secult) auto-

risou um dos redactores d'aquellejor-

na!, que não andava no segredo dos

deuses, a diser ao Popular que o di-

rectorio nunca tinha reclamado o au-

xilie dos chefes progressistas nem tir-

inado pactos secretos com elles, quan-

do o sr. Teixeira de Queiroz comuma

fnepcia que ha de ficar irremeravel nos

annaes do partido republicano, veio

dizer, no momentoemque todoomun-

do julgava que ora o Secult) que tinha

razão, que tal auxilie se tinha reclu-

mado e que tal pacto se tinha firmado

niuma sessão a que assisti/r o director

do Serido? 'ara que queriam campar

d'intransigiNu-ia se a não tinham e dei-

xavam desmentir em termos asprros

o Popular se o Popular tinha rasão?

t) resultaria foi levarem o desani-

mo aos republicaims honestos e a ir-

ritabilidade aos progressistas. Agora

Iinipem a mão a parede.

O Seculo dizni bontcm que tudo

   

Os lrcz liomt'fh :tlTastaram-sc.

A sr. liocher-*uil !iron sd. c dcivou-sc

cahir. opprimida. no default; depressa, po-

rem, se reanimwi.

-Nada dc fraquezas! disse ella, necessi-

to de todas as minhas forças.

E levantou os olhos para o retracto :lc

seu marido:

-E's tu, disse ella, a quem eu tanto

amei, e a tua memoria. que me da coragem!

Era :mim quo ella pedia.

No mole das suas angustias, a sr.a Ito-

cherenil era orgulhosa por seus filhos. Por

mais ilesolada que ella estivesse, não os

amaria talvez tanto se ellos não tivessem

herdado o caracter austero de seu pac, por-

que para ella a honra era-lhe mais cara do

que a vida. iueria-os grandes e dignos até

ao extremo. 'llilllil iria da melhor vontadr

lançarse aos pes dc Bonaparte, mas a seus

filhos, nunca lhes pediria que se humilhas-

sem para obter o perdão do imperador!

XXVII

Na tarde do dia seguinte, Pedro e e ah-

bade, não tende recebido de Luiz nenhuma

centra-ordem, já tinham entrado na cidade.

Tudo ia bem. Pasqaiavam na alameda mais

sombria dos jardins do morre, esperando a

bora couwuconada com Desrosses. Não es-

tavam sos: um personagem embrulhado n'u-

ma ampla capa cuja grande golla tinha vol-
1

;mia para cima, fallava com alles. los-'te per- '

sonugcm n o era outro senão o velho senhor previne da rl agrada de Degrange. farei por

de call-.ões. o nosso velho amigo Jaretin, o encontrar asse grande scclera o do Menu,

l porque o reconheço a primeira vista, e¡I'ipeltc. 0 bom homem lamentam-se: a

-Ah' que so não fosse a minha doença!

Um negocio (ao bem prcpanolo! li' o que te-

uiio visto do melhor depois de llll'. Malet' li'

prcriro ter poin'a fortuna! liorloinos dizer

que se mr l~'ourbo nao tivesse bcsitado, vós

agarraricis o passaro ne ninho! Porque.. uo-

tac, anula (pie vos não vos queixois d'rllo,

eu vejo per eitamcnteque Fourhe vos aban-

donou quando viu o negocio a declinar! Ah!

a minha. domlçal Sr. fo~se eu!... Mas nn'. Fou-

che não tem o coracao ao pe da bot-ca, quer

jogar pelo seguro. Isto e indiguo, rmfim!

Entao. sr. Jacotin. disse o abhade, de-

testaos bastante Bonaparte“?

' -Nada d'isso. Não tenho opinião; toda-

via tenho pretençñcs a ltovigo, e acho a po-

licia estupida, c a minha ideia list-a e con-

serval-a assim. Que quereis! é o meu ses-

tro. Mas, meus amigos, ver-me heis morrer

sem ter ti io cSSc prazer. Não conspirarei à

minha vontade! Ja uma vez, no tempo de

mr. Moreau e Georges tive uma decepção.

Depois, mr. Fouchc tinha empenho em sal-

var o general Plchegm du Temple. Eu ti-

nha orgaulsado um pequeno plano, que

mereceu a appmvaqãodo general. Pois bem;

apczar de tudo estar na melhor ordem, a

ma fortuna perseguiu-mc, e fui eu que, como

um anima!, descobri Malet. Sem mim, elle

não scriaprezo. Parei-e que me fadaram pa-

ra ser o svmblo da desgraça. Levo aos pe-

voso infortunio. Venho aqui; trabalho, pes-

so disel-o, ronsciem-.iosameote, e. não com-

metterei uma unit-a imprudcncla. En vos

h .1- T' =' v;
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faz prever um bom resultado eleitoral

para o ,partido republicano. E estal

A mim parece-me que tudo faz pre-

ver um pessimo resultado, mas pode

ser que d'esta vez dig. m es deuses a

verdade. Entretanto eu ficarei julgan-

do ate a ultima que nos podemos dar

por muito felizes se não ficarmos der-

rotados em toda a linha o conseguir-

mos levar um dos nesses ao parla-

mento. Não tenho medo de' dizer as

verdades, para não SolIrer decepções

finaes.

E a derrota faz-nos bem. Só uma

grande derreta disciplina e fortalece os a

bons exercitos quando os maus che-

fes o deixaram a mercê do acaso.

_Da-sc por certa a ruptura dos

srs. Vaz l'reto, Pinheiro Chagas e

Aguiar com esr. Dias Ferreira por ' i'

este deputado não querer sanccionar

a pouca vergonha do caminho de l'er- "3

ro da Beira Baixa. Quem ganha com

isso na ,opinião publica é e sr. Dias

Ferreira. Tambem se allirma que o

sr. Dias Ferreira se separou do g0- -

verno. Deve'ser verdade, porque Ii

hoje n'um jornal importante a curiosa

noticia de ser candidato governamen-

tal pelos Ulivaes o sr. Ferrão e can-

didato da opposição constituinte (E) o

sr. dr. Potsch; candidato governamen-

tal por 'aiença o sr. Sanches de Cas-

tro e candidato da opposição consti-

titinle (l) o sr. dr. Pestana. Não ha

nada mais significativo. .

_Abriu-se ante-!tentem ao publi-

co e jardim Zoologico. Foi um melho-

ramento importantíssimo para a capi-

tal. O jardim está longe de ser com-

paravel aos famosos jardins zoolegi-

cos de Londres e Hamburgo, ou ao

jardim d'acclimaçãe de Pariz, mas lá

chegará. Por era está pobre, o que

não admira, mas creio que ha de che-

gar a ser rico.

A disposição artistica dos pavi-

ihñes, jaulas, curraes, capeeiras,etc.-

e muito bonita.

l-lm carnivores, distinguem-se dois

urso: de boaa-aça. Um lobo, que la vi

lauguidamente deitado sem lazer caso

do publico, é. pequeno. Leões e tigres

não ha; ainda rão chegaram.

De cães vi exemplares formosissi~

mosz-mn cão de gado soberbo, um

Terra Nova esplendido, um casal de '

limlissimos cães de S. Bernardo, tão

mansos que veem às grades receber

as carícias dos visitantes, pequenissi-

mos cães pellados, galgos do prophe-

ta, bull-dogs, mops, etc.

Os coelhos muito bonitos, de ra-

ças eom enormes orelhas cahiudo-lhe w

como a dos cães perdigueiros, alguns

encantadores vindo ao tapume comer

na mão dos individuos.

Os macacos engraçadissimos, sal-

tando _nos trapezios, nas argolas, nos

arcos, nas arvores, j'irovocando a hi-

laridade do publico com as suas inu-

mices singulares. Alguns lindos como

o Cercop-Petaurista, o Cynocephalus-_

Mornnm, o CercopDiana etc. '

UÚÍS camellos, beis-grunneur, uma

bella girafa, gasellas, veados da Ame-

rica do norte, variedades de machos,

raças variadissimas do gallinhas algu-

mas d'uma bellesa sem egual, faisñes,

gansns originallssimos do Egypt”, da

America do Sul, da China, patos do.
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entrepal-o-hol aos vossos cuidados. Comin-

zirei lleçranpc no inn rem-ssa do Melo). e

Mein¡ no interesse dehegrauge Mandu este

palito durante um serão aos Quatro Cypres-

tes, para que linhars tempo de fallar rom

mr. Four-he. Digo-lhe que Melm t' mou a.

diligrnria para lariz. e lanço-o asim no

seu rasto. Emliin, ajudo cinco dos-vossos

amu-.vos a fazerem-se prender, e vos pas~ais

como uma carta no correio sob o nariz de

Dranlt e des seus agentes. que não \'I'rm

nada. Muito bem. N'rsle meio tempo, endur-

mo tranquillo, e eis que seu despertado por

uma carta. do mr. Four-he. em que me diz

que e negocio esta abandonado. .lolgars que

isto (Í- para vos animar? A

-Não, senhor Jarotin, não. respondeu e

o abbade. Isso não e para nos alegrar ou

animar-nos. ,

-Flnalmente, mr. Font-ho, que tem ver-

enha de ves ter mettido Ia dentro e aban-

onar vos ahi; ancterisnu-me a olTrrerer-

vos os meus serviços, se vós tivessris neces-

sidade d'um attaque repcnt no para escapar.

Eis porque, desde que soube icla Julieltaslw

nha que ves tinheis rhcgato, eu vim ao,

Vosso encentre. Pedels confiar rm mim, sr.,

Bochcrcuil, seu um velho plcbcu, mas tenho

honestidade a meu modo. -'ão seu como es-

se velhaco do Méhu, quo-não tem print-ipi .

nom moralidade Meus senhores. sc nos o

coutrassemos em Paris. va. tinlieisimdivd

para tlesronllar de mim; mas aqui. con .s

comigo. E depois, isto t'- para mim n '^

questão de amor proprio: se ltovigo v it

agarrasse, lsse desgostar-me-hia-miuto. ,

Continua. _



 

.mais tarde se poderá formar juizo se-

-periode critico. Algumas terras teem

› 'chuvas d'ahril, esta actualmente em

' -quetn esta dada, desde longa data, a

n .servem de leitos,

 

   

 

:paraiso soltando 'um gemido engraça-

›do,1patos caroli'nas, mandarins etc.

'Uma multidão de cobras, ergueu-

'doenfureciuas o' colle altivo quando

the *tocam na vidraça da caixa que as

encerra. Uma cobra enorme e doisla-

-gartos d'Africa, dois crocodillos pe-

quenos com agua para se banharem.

Ovelhas e cabras d'Africae nacienaes,

'aguias magestosas, aves em quantida-

de etc, etc. Emfim é um melhoramen-

“te que nos encanta, deleite e instrue

Honra aos seus promotores.

 

.+-

Bairrada, 28 de Maio de 1884.

_._._'--

Mudou de aspecto a situação agri-

-cola n'esta localidade. Os vinhedos es-

tão formosos, trazem uma nascença

-rasoavel e e de crer que e fructo se

desenvolva em boas condições. O tem-

tpo actualmente _esta a correr-lhes de

feição. As eavas teem sido feitas em

adequadas circumstancias, por dias de

'um bom sol creador. A primeira en-

xofração foi dada tambem em occasião

propicia. Emfim, os viticultores da

Bairrada acham-se animados com a

.prespectiva da Colheita. E' certo, po-

rem, que ella terá ainda de atravessar

alguns periodos de contingencia, e só

   

  

    

   

     

    

   

   

    

  

  

   

   

  

 

  

guro Sobre a sua importancia querem

quantidade, quer em qualidade.

As lavouras estão agora no seu

side regadas, para lhes penetrar o

arado.

As oliveiyis trazem boa amostra.

Se e tempo continuar quente, e pos-

sivel que na Bairrada haja este anno

um ramo soffrivel de azeite, e que é.

raro entre nós.

Nas arvores fructiferas escapou al-

gum fructo.

O anno agricola, que esteve mal

tigurado na presença das incessantes

boa perspectiva. Antes assim.

--Temos as eleiç es á porta e a

Bairrada, sal'as honrosas excepções,

terá, com) de costume, de votar no

seu deputado vitalicio, um dos caudilhes

do santo arcerdo, no tempo em que

regenera'lores e progressistas faziam

parte d». Sociedade Fontes & 0.“, a

'exploração d”este mal fadado paiz.

A gente do campo, a pouca que

sabe ler, vae por aqui recebendo bem

a Cartilha do Povo, que lê com en-

.tbusiasmo, mas e cedo ainda para ver-

mos estes laboriesos aldeães desliga-

dos das influencias monarchicas que

hão dado a lei até agora n*esta locali-

dade. Anima-nos, porem, a esperança

,de que, mais breve do que muita gen-

te pensa, a Bairrada se emancipara da

politica pessoal que a tem dominado.

' I
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OEXlLIO NA S|BER|A

Il

A viagem dos exilados

  

(Continuada do n.” 22)

Os exilados param por alguns dias em

j " ' Tomsk. Mas, principalmente os que são des-

termdos por medida administ activa, são

entedidos para algum districto da provm-

eia de Tomsk. isto e, para alguma localida-

de situada entre os montes d'Altai e as ens-

tas do Oceano glacial', outros continuam a

snamarcha para o Oriente. E' facil imagi-

nar-se o intento em que se converte esta

prisão de Tomsk quando os exilados, que

chegam em numero de 700 a 800 por sema-

na, não pedem continuar a viagem na me:-

ma proporçao por qualquer circumstaneta,

por causa das innundaçoes por exemplo. A

prisão foi feita para abrigar Oiii) prismnei-

res o maximo; mas nunca contem menos de

!2300 a 1211.00, 'as vezes 22200 e ate mais. A

quarta. parte é geralmente de doentes, mas

a enfermaria não leva senao um terço; os

dois terços restantes fic-am nas mesmas sa-

las, ou antes nas mesmas ÚStl'elJul'thS, onde

se act-.umnlam os que teem saude por baum

opor cima de plata-fórmas inclinados que

cart-upando trez homens o

#lugar destinado a um so. _ _

~ Os gemidos dos doentes, o dehrto dos

 

que desejamos se reproduza felizmente

' [e Lusitano e em espoliar os patos

. que lhe cabem nas mãos, sugeitos com

  

;teimam
Fez annos na sexta feira dlesta se-

mana o nosso illustre patricio e ami-

go Magalhães Lima.

_ Receba sua ex.“ os nossos parabens

smceres pelo seu anniversario natalicio,

 

por muitos e muitos annos.

----*---~

D'uma vez para sempre, declara-

mos terminantemente que não damos

publicidade a escriptos estranhos á

redacção que não venham legaes. Te-

mos em nosso poder alguns que não

satisfazem a estas condições e por is-

so não os publicamos, o que faremos

da melhor vontade logo que es seus

auctores os legalisem.

_+_--

Informa-nos um nosso amigo de

que no correio d'Eixo se dão graves

irregularidades, contra as quaes os ha-

bitantes d'aquella localidade tem pro-

testado com cinco representações a au-

cteridade respectiva e sem que poris-

so ellas teimam cessado.

São de muita responsabilidade as

queixas que nos faz o nosso amigo

O empregado do correio d'EiXo, se-

gundo elle nos diz, costuma demorar

as cartas na repartição 15 emais dias;

troca a correspondencia, e trata gros-

seiramente as pessoas que vão alli pro-

curar o correio, e que o sr. Prazeres

não ignora todos esses factos.

Lamentamos que haja contempla-

ções para empregados d'esta nature-

Za, e não se attenda :is reclamações

do publico, que jà pediu providencias

sem que até liege se não remediasse

0 mal, não fazendo entrar na ordem

o empregado no serviço do correio em

Eixo. Todos sabemos os g 'amics trans-

ternos que pode cauzar a demora de

uma carta, ou a troca de correspon-

delicia.

isto e muito serio, e pedimos ener-

gicas providencias ao sr. administra-

dor dos correios e telegraphos d'esta

cireumscripção.

......+-.__

Dizem-nos de Coimbra:

Bealisou-se no theatro Com'mbri-

censo, na noite de 29, a primeira re-

cita da companhia do theatro Chalet,

de Lisboa. ltepresentaram as Vistorius

do Mobo, revista do anne de 1883. O

desempenho foi regular.

Como no 12.** quadro appareceu a

revista dos jornaes da capital, na qual

figura 0 Sacola, o deuodado campeão

do partido republicano, foi o seu ap-

parecimento saudade com uma estre-

pitesa salva de palmas.

Meia duzia de sugeitos que se d¡-

zem fidalgos (sem vintem) mas que se

empregam unica e exclusivamente em

limpar as ombreiras das portas do Ca-

 

que a febre escalda, o estertor dos moribun-

dos juntam-se :is gargalhadas dos prisionei-

ros e ao pragucjar dos guardas. As exhala-

?ões infoctas d'esta massa humana e dos

arrapus immundOs que a cobrem misturam-

se com as emanações da exocravel colhe

que está. ao lado dos agonisantes. -Sulfoca-

mos ao entrar n'esln sala e temos de recuar

inunedlatamente para não cahirmos desmaia-

dos. E' preciso que a gente se hahitue pon-

co a prince a respirar este ar infecta», di-

zem todos os que visitaram as prisões da

Siberia.

A aallu das familias ainda é mais abomi-

navel. «Aqui se encontram, escreve o sr.

Michlo,procurador imperialna Siberia, cen-

tenas de mulheres e de crcanças amontoa-

das umas sobre outras, n'um tal estado de

miSeria, vestidas com tacs andrajos, que ne-

nhuma imaginação poderia. pintar este qua-

dro.- As mulheres dos exilados não rece-

bem com el'feito fatos do Estado. Esposas

de camponeses na grande maioria vão em-

penhar o unico vestido que possuem por

falta de recursos de vida quando lhe pren-

dem os maridos.

Durante um ou dois annos, o homem

transferido de prisão para prisão, e a mu-

lher segue-o com os filhos. vivendo d'esme-

las ou do trabalhe quotidiano. Depois vem

a eondemnaião e clla toma atraz de marido

a terrivel Vadimirka,--a longa e triste es-

trada da Silo-ria. Des seus Vestidos usados

restam-lhe pedaços de5oladoros; o corpo nú

apparecc atravez dos anilrajos -retalhados:

pelos sapatos esburacados sabem os pes

cheios de chagas

No meio d'esta multidão qn- formiga nas

tarimbas, que cobre o mais pequenino es-

aço da salta, que como e dorme no soa-

ho coberto por uma camada espessa de la- .

ma viscosa, morre a creança nos joelhos da

mãe transida de frio, e nasce entre que faz

as delicias de todas aquellas mulheres que

« são. foram ou esperam ser mães. A creati-

Oinha passa de mão em mão; os melhomsd -

  

  

 

   

  

  

   

  

    

  

    

   

   

   

 

  

      

   

   

  

 

  
  

 

pretenções a Marialvas [artistas, ten-

taram abafar aquella digna manifes-

tação de respeito por um dos melho-

res joruaes do paiz, principiando a

coucear as cadeiras. Felizmente a v"-

diagem ¡tdulga não conseguio os seus

desejos, porque ao seu coucear indi-

guo, respondeu immediatamente uma

salva de palmas, ouvindo-sc a todos os

espectadores um bravo pelo valente

demolidor d'essa farçada que para ahi

existe chamada monarchia.

Todas as pessoas dignas censura-

ram ásperamente o procedimento de

tão indigna fadistagetn; que tem por ,

uso o costume praticar cl'estas gentile-

zas em todos es espectaculos a que

assiste.

0 publico já os vai conhecendo

perfeitamente, e como ve que a policia

não os manda para uma casa de cor-

recção, tracta elle de os castigar como

merecem.

D'esta vez foram apenas castiga-

dos com palavras. Mas precisam mais!!

Cu cadeia, ou um bom marmelleiro.

Tudo mais são palliativos.
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+_

_ Ha dias na povoação de Milhe,con-

c'elho de Ribeira de Pena, o crendo de

um lavrador, commetteu niuma creança

o crime de estupro. aproveitando-se

para isso da Occasião em que ella

apascontava um rebanho de cabras

em sitio ermo e montanhoso.

______..___..

Consta que em setembro alguns

oiliciacs portuguezes vão assistir as

tnatmbras do exercito hespanhol.

Serão afilliados do sr. Fontes?

_*___

As autoridades portuguezas entre'

garani as hespanholas o l'acinora Lino

Bejainno que em novembro de 82,

assassinou em Badajoz sua mulher,

mettendo-a aos bocados em um bahul

_+w

Acha-se gravemente doente o nosso

grande romancista sr. Camillo Castello

Branco.

O seu estado inspira sérios cuida-

dos; e consta que vae recolher-se a

uma das casas de saude, do Porto.

Que s. ex.a encontre rapidas me-

lhoras e o que desejamos ardentemen-

te.

-_-__+__-_

Realisou-se na quinta feira ao meio

dia, na administração do Bairro Orien-

tal de Lisboa, o casamento civil do sr.

José Justino Alves Palma com Maria

da Soledade. Foram testemunhas (reste

acto os srs. Francisco Jose da Cruz da

anima e Pedro Augusto da Fonser:

Freitas.

-+-

esperado brevemente em Lisboa

o eminente tribuno bespanhol, Emilio

Castellar.

farrapos são para ella, para cobrir o seu

corpo franzininbo, e prodigalisam-lhe as ca-

rieias mais ternas. Quantas e quantas não

cresceram n“esse meio! 1 L'ma tenho eu ao

meu lado, em quanto escrevo estas linhas,

que me repete o que tantas vozes ouviu a

suaruae sobre a humanidade dos velcro-

dos, sobre a mfamia dos defensores da or-

dem. Descreve-me os bonitos que lho davam

os ussasszttos durante a sua longa, intermi-

navel viagem a pé atravez da Siberia, bom'-

tos simples. inspirados pelo liom caracter do

HOSSOJJOVO, e a. par (l'issohfnlla-nic da bru-

talida e dos ofilriaes, da expoliação dos ul-

timos dez réis dos exilados, dos gritos, das

pancadas, das chicotadas, das atrec dades

sem nome, connnettidas por esses inisera-

veis a que continrnm os pobres destorrados.

 

A prisão de Tomsk despejo-se a pouco

e pouco. Todes os oito dias se dirigem para.

a 'l'ran-baikalia ttolunmas de 500 exilados

cada uma, .-eguidos por suas faunlias. Aun¡

começa, pois, a peregrinação a pe para as

partes menos pomadas ua eilmda.

Os que v ram uma sd voz uma leva de

exilados em marcha, não tornarão a esque-

cer esse quadro horrivel. Em dos nossos

pintores, e sr. Jacoby, tentou rrpi'iíuduzil-o

na tela; o seu quadro o feroz, mas ainda

assim está muito abaixo da realidade. ima-

gine-se uma planície pautauosa, vasta, im-

mensa, que se perde nas brmnzzs do hori-

Sonle. Percorre-a um ven o geada que não

l one-.mira obstacnlos, lev. ndo adeante de si a

neve que principio a embrantptee-r o stilo.

Entre espinhciros detinhadoSiustão pa tanos

'cobertos de gelo; aqui o alem curvam-so

arbustos racioticos soh 0 peso do vonto e da.

neve. baila interrompeu triste monotonia

dattlanicitü &ahh-:a mais provinia'esu'ta

vinte e trinta kllometms do distancia. Ape-

nas atravez das brumas se descobrem nigu-

mas collinas que se confundem com as nu-

vens cor de chumbo. Deante de nos esten-

  

Houve no domingo, passado um es-

pectaculo de'bencliceocia promovido e

realisado por 'artistas e empregados

d'esta ti'irra em proveito da ASsocia-

ção de Seccoros Mutúos.

Levaram ascenaa comedia em tres

actos Os Medicos ea e'percta O relogio

do aluminio. Odesempenho da cente-

dia l'oi regular. Não diremos o mesmo

com relação á Opcreta.

São dignos de louvor os iniciado-

res d'aquclla festa, porque a custa de

muito tra balho sepropezcram ser uteis.

Infelizmente a lellltlililjll'UlHiiaiií'ltl e na-

tural::th uzzzo certa carencia'. de meios

para espectaculos,que não sejam hors

ligne, fizeram com que o producto li-

quido não correspondesse as esperan-

ças.

Se os curiosos nos permitiam cen-

selho, diremos entre parenthesis, mui-

to em segredo, em boa amizade e

muito às escuras que aSOpcrctas quan-

do entoadas sem vozes teem o condão

de se parecerem com o canto-chão,.

que é uma coisa insipida,que faz dor-

mir nas egrejas.

_+_

Quazi todas os jornaes do paiz la-

mentam já a gallopinagem em activi-

dade para as proximas eleições. Us re-

gedores trabalham com energia., _om-

pregande os meios que a sua posição

lhes ua para se imporem aos eleitores.

U que achamos d'uma ingenuidade

campezina e a linguagem d'esses jor-

naes ame:.tçando nunellos gallopins com

a nova lei eleitoral!...

\rolha-os. . .Deus. Parece que nem

sabem em que paiz vivem...

_a_

Pedimos ao sr. ;ulmii'tistrzulor d'este

concelho providencias para o que se

passa na Praça do peixe. tis contrata-

dores compram as vezes todo o peixe

fresco que vem ao mercado, e as pes-

soas que vão alli procural-o para os

seus gastos particulares não encontram

nenhum. Na quinta feira ouvimos nos

vociferar as mulheres contra aquelle

desai'ero, que ninguem ve.

Estamos certos de que a austerida-

de administrativa, cuja boa vontade de

por isto nos seus eixos nos :.ifiirmam,

não sabe (reste factos, e nos denun-

ciando-lines, contamos que os evitará.

__4_-_
--

Centre a debilidade

Recommendamos o \'inho Nutriti

vo de Carne, e a Farinha Poitoral

Pei'riiginesa da l'liarniacia Ft'anco,

por se acharem legalmente auctorisa-

dos.

 

M

0 governo liespanhol acaba de man-

dar distribuir nmn grande canastrnda

de titulos liouotiiicos, cruzes, postos

d'accesso, empregos publicos, pelos ol'-

licmes das forças que tomaram parte

na perseguição das partidas republi-

canas.

M*

¡mezmi-WW

longe a longe a lim de se (lestinguir da pla-

nicie.

A columna d'exilados avançaicnlamenie

:to longo d'csta estrada. Abre a marcha uma

lileira do soldados. São seguidos tim' um

destzil'antrnio oe for-jours, rt». nr-t :la

cabeça rnpwia it .im-"ilha 4;; barba. e-'rf aos

tcasacões) par-;los e sapatos rachados, fazen-

do tlintar a grilheta.

Cada forçado arrasta uma cadeia annol-

lada. com os annois forrados de panue se

obteve esmolas sullicientcs para pagar ao

serrallteiro e conseguir que o anncl fosse

bastante largo para dcivar passar um been-

do de estofo. A cadeia sobe ao longo das

pernas para ser suspensa :'t cintura por um

cordel. Uma segunda cadeia prende-lhe as

mãos atraz das costas e uma terceira con-

serve unidos em fileira, uns aos outros, seis

a oito homens. Qualquer movimento em fal-

so d'nrn dielles interrompe a cadont-ia da

marcha c é sentido por todos os outros; os

fracos são obrigados :t andar sem repouso e

com o mesmo passo (pic os seus tziuuurzolns

mai< rolmstos.

Atmz dos forçados vão os paasáicatsy ou

o- individu--s routienmzulos'a ser internados

por toda a Vida n't Situ-ria. Lovato o tncsmo

caftmie pardo e os mesmos sapatos a rahir

aos pedaços. Dos dois lados da colunma mar-

cham duas fileiras de soldados reflectindo

talvez na ordem ue lhes deu o ollicial: ~

:Se um d'es-*es rir-s procurar fugir aiii-ein

- sobre elle. Cinco rnhlos de recompensa a.

i quem o imitar In

A guarda da rectaeuarda o formada por

alguns carros pturliados por pequenos cava¡-

los uutgros e extcuumios, requisitados aos

'cmnponezes visiohos. Levam os sacos dos

exilados e algum doente ou morihundo ata-

, do aos secus por uma corda.

I Apoz os carro.- vfio as nmlhorcs dos oxi-

.lados que quizcram seguir seus maridos.

i As mais felizes encontraram. pagando. nto

i cantinho ao lado des sarcos para sc assen-

 

  

e-sê uma 'ostra :a marcada por perth-.ts de l_ terem dc tempo a tempo. o reste marcha a

 

   

        

  

  

 

Quando já estava no_ prelo o nos¡

so jornal recebemos a seguinte carta:

Sr. redactor do Povo de Aveiro.-

Tendo v. inserido em o n.u 422 de 25

do corrente uma accusação insultuosa

a irmandade de Nossa Senhora do Soc-

corro do Bico do Monte, d'Alborgaria

Velha, soh a epigraphe de _Os ratos do

Bico do Monte, em que se ailirma «que

na taberna Supriam't os nossos ante'-

ce'ssores gostavam as trez moedas á

custa da santa»,- venho em nome da

mesma Irmandade_regar-lhe a lineza

do ;lt'lflill'ill' no proximo numero do

seu illustrado jornal, quem toma a res-

ponsabilidade d'e'ssa asserção, bem ce-

me o 'nome das pessoas a que essa

cousa se refere. (Joniiados na justiça

que nos assiste e na honestidade de

caracter de v., ousamos esperar que

v. se digno satisfazer ao 'nosso pedido.

Cont a maior conside 'ação

-De v. etc.

Albergaria Velha,

30 de maio de

183d.

José Luiz Ferreiro.

Por hoje nada mais diremos.

_._*-_._'

Casou 'nos Estados Unidos a filha

do celebre dr. Ayer, miss Josephine

Aj'or, com o commandanle Frederico

Preison, da marinha americana. 0 dote

da' noiva e de dez milhões do dollars,

uma ninharia de vinte mil crintes de rs.

pouco mais ou menos. E, de certo a

melhor droga do afamado pharmace-

pela.

_+-

Diz o artigo 40.“, !LP da nova

reforma eleitoral que os magistrados

administrativcs, judiciacs e do minis-

terio publico, os empregados adminis-

trativos, fiscacs, do policia e de justiça,

que nos rirculos em que exercerem

austeridade e onde não forem candida-

tos, (opel/mama cartas, proclamaçõrs

ou omni/owns clt'itorurs, oil. angaria-

rem rolos, serão punidos com a per-

da do cmprcno, prisão de um mez a

seis mezes e suspensão de direitos po-

liticos por dois annos.

.la o sr. Jose Luciano, no tempo do

ultimo gabinete progressista, tambem

om vesperas de eleições, fez expedir

uma portaria que tcndia ao mesmo

fim que apresente lei eleitoral-lan-

çar poeira nos olhos do povinho. To-

dos sabem agallopinagem desenfreada

que então se praticou e a 1_›ortaria foi

para 'o lixo. Não nos retrucam que

uma portaria não tem a lorça d'uma

lei, quando esta analogia de systemas

produz effeilcs calculatlantiznte pre-

vistos e particularmente recommenda-

dos.

Leis confeccinnat'las com ardil para

provocar o sopliisma, nunca poderão

espnruar o parlamento de deputados,

cuja eleição apraza ao gabinete, e o

coliegio ha de ser sempre. uma burla-

Se não,csperemos pelas novas consti-

tuintes.

 

po. A mãe leva-lhe o filho pelo braço; pc-

ga-llie no cullo quando calle dc. fadiga; de-

pois. extenuada. calm ella. propria na lama,

z't beira da estrada. exclamando, remo a inu-

llier de .-\walxoumc2-Qoando acabarão es-

tás torturas. 3*:4'1'- Deus!

Fecha a rinunma um seguindo destaca-

mento de _solda :los. que distrihno cordhha-

das pelas mulheres que caltiram no Iodo ge-

lado dos caminhos e a procissão acaba pelo

carro do olilcial que commandtt a colunina.

Quando a' expedição eu ra n'uma aldca.

os forçados enldam a. Málaga/atuam. canto

dos forçados russos para implorar a carida-

de. Chamam-lhe um canto'. mas elle t": mais

uma. successão caril-notada de lamentos'quc

sabem ao som do tliutnr das cadens de com

peitos ao mesmo tempo. As suas palavra-J

são simples, _muito simples, e evprimcm

com uma sinceridade infantil a sorlti terri-

vel do forçado. E' por meio d'essc lamento

tristissluto l ue os iii-gredados russos ap 30.":

lam ha sccu os para a compaixão dos ou ros'

miseravcis como ellos. Essas recitaçõcs. tin-

trmznrtiulas de surdos gemidos. rcprcsrnlaui

scrulos de solirintentos e persa figure' unc-

tciem csjroiado as melhores força:- uo tios-;o

povo. lis-cs :recentes dolorosos tccordam ao

tursnlo lcntpo :is-torturas do seculo pa: .tdo,

os gritos nbal'ados sob as cliicetadas e varadas

ci'ucis do nosso tempo, as trevas das mim-.s,

a solidão das florestas, ossoluços e lagrimas'

das mulheres.

Os caiitponozos das aldeas ouve n o omn-

prelicndem o canto: conhecem-lho por rx-

purienria a verdade-ra signiiiraçno o a voz

dos ;\"F.?Ólldpf713/'Ãd (diisgraçadost, porque .ê

assim que o nosso povo trata os t'..\Íl:tllo.~;

.e ouvida por outros desgraçados, .'\ mais

l poliresiulna viuva traz-lhe ao t'uliilolltl uma

   

moeda. de cobre ou um bocado o'.- pan no.

;ro e inclina-su cotupixifundo t'i-s1ic-tt,oiíe;tu._

do prisioneiro que llie :receitou a 'ptilirt'j

Uii'cita.
_

l\l:(|l'(l'fl(l.\1_)

,, , _. , .

Montando_
.  



 

0 Commercio de Guimarães é o

titulo d'um novo periodieo, que acaba

de sair a luz em Guimarães.

Não se lilia em nenhum partido

politico, pertencendo com tudo a «gran-

de familia liberal portugueza». '

' Ao novo collega desejamos muita

nada e prosperidade.

----o-

Pasteur, uma das glorias scientiticas

.de França,acaha de apresentar a Aca-

demia das Sciencias de Paris um tra-

.halho ,verdadeiramente uolavel, no qual

-otle declara ter descoberto um proces-

so especial para attenuar o virus ra-

hico, transformando-o n'uma especie

da vaccina cuja inoculação confere uma

immunidade completa contra a raiva

ou hydroplwbio. A Academia das scien-

cias nomeou uma commissão especial

destinada a estimar estes ultimos tra-

.halhoa de Pasteur e que se pronuncia-

ra detinitivamente, depois de ter assis-

:tido a uma serie de experiencias, ver-

 

   

_H
_

dadeiramente decisivas. A experiencia

principal consistirá no seguinte: .

Vinte cães refractarios, isto e vac-

cinados previamente por Pasteur. se-

rão' misturados com outros cães não

vaccinados. Todos serão mordidas de-

pois por cães damuodos.

Se os cães vast-inados resistem e

se todos os outros forem atacados de

raiva a experiencia sera verdadeiramen-

te demonstrativa.

_.__._*-_-

Proximo de Villa tteal, uma rapa-

riga tilha de um caseiro do sr. Angus-

'to Cesar Pinto de Lima entertinha re-

laçoes amorosas com um filho de .lo-

se do Campo. de Prado, mas vendo

que este faltava aos compromissos

que para com ella se havia obrigado,

namorou-se d*nm outro rapaz que se

dispunha a calar com ella.

Na quinta feira ultima da semana

passada o amante preterith que a cs-

perava no caminho de Montezellos,

O POVO DE AVEIRO

teve occasião de a encentrar, e pedir-

lhe satisfação do seu procedimento,

descarregando sobre ella quasi á quei-

ma roupa um rewolver que comsigo

levava.

Felizmente a maior parte dos pro-

jectis empregamm-se nos vestidos, fe-

rindo-a ainda seriamente em um pei-

to. Uma rapariga que a acompanhava

ücou igualmente ferida.

»W4-

BlBLlOG RAPHIA

Recebemos um interessante livrinho

intitulado Cartilha do Poco, cujo texto

é um dialogo ininterrupto entre duas

entidades symbolicas-João de Portu-

gal e José Povinho, que ao mesmo

tempo que instrúe, deleita. Não infas-

tia a sua leitura vernacnla, e recom-

menda-se alem d'isso pela modicidade

do seu preço, !to reis, cada minute de

 

-ro .a

,JOAQUIM (TAmaral Fartura é: Gra-

(ça, acabam de receber um grande sor-

tiidt) de .balões venezianos, assim co-

mo uma grande colleccão de bandeiras,

:le3 quaes alugam por _preços commo-

l 03.

Os mesmos annunciantes se encar-

'-:-.›~qram da collocação de ¡lluminação nos

:1 rraiaes, assim como adornamentos de

..'ttttts.

Rua de José Estevam, 2a e em

Zfiisgueira.

_OFFICINA
DE

Serralheria

. N DE

.JOAO AUGUSTO DE SOUSA

Largo da Apresentação, 4 a G

. BWEEEÊ

713),.._~.ES'1'A ofiiciua. fazem-se por-

..Li i“ tões, grades, lavatorios, fo-

gões, e camas de preço de reis

 

   

  

  

 

  

    

  

   

  

    

   

   

  

VENDE-SE

,5* ”JM armazem de pedra e cal, sito

em Fermentellos, proximo ao rio.

Quem pretender compral-o dirija-

se à viuva de Jose Martins Arroja e

Filhos, em Aveiro.

xABOPE fhellandrio - composto

  

de Roza.

_ag_

POMADA dilianti-herpetica do ln'.

Queiroz.

_*_

Deposito em Aveiro, pilar-macia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisa do pelo Con-

selho de Saude Publica, ensaiado u

approvado nos bospitaes. Acha-sc :i

venda om todas as pharmacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e tir-

ma do auctnr, e o notou em pequenos

sumpçào de carnes, atracções est-tophulosas.

ças, aonde e' preciso teVantar as forças.

cada vez.

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

Privilegiado, auetorisado pelo

governo, e approvado pela jun-

ta. consultivade saude publica..

E o melhor lunico ttulrititu que se eo-

nhece: e muito digestivo, t'orteticante e rc-

ctmsl¡tuinte.bob a sua intluenrta desenvolve-

se rapidamente o apetite. enrian-sc o sangue-

forlatecem-sa os mnsculos.e \oltam as forças.

Emprega-se como mais feliz rxito, nos

estomagos ainda os mais deheis, para comba-

ter as digestoes tardias e labor-rosas, a di-pr-

psia, cardialgta, gastro-dynia, gasttalgia, ane-

mia on inacçao dos orgãos, rachitisino, con-

e em geral na convalrscença de todas as dorn~

Toma-se tres vezes ao dia, no .acto da co-

mida. ou rm caldo, quando o doente mto se

possa alimentar.
. l

Para as creanças ou pessoas muito deheis,

uma colher das de sopa de' cada Wi; e pa a

os adultos, duas a tres UUllltil'ES tambem dr

im calix d'eslc vinho representa um boni

Bífetmk. v

Esta dose com quar-squer holarhinhas u

um excellente Zune/t para as pessoas fracas

ou comalescentrs; pi'wpttra o estomago para

  

  
  

!to paginas nitidamente impressas em

optimo papel.

Esta publicação essencialmente

dedicada á gente do campo, e um bel-

lo livrinho de propaganda republica-

na, porque incute mansamente as ideias

democratas sem ferir susceptibilida-

des nem empregar linguagem acidnla-

da.-Assigna-se na rua do Corpo de

Deus, 83-Coimbra.

-A Semana de Loyola.-Saiu o

8.“ numero d'este sema nario anti-jesuí-

tico cujo summario e o seguinte:

Uma carta pastoral do IJÍSpO de

Beja-Bom dito de um padre Santo

(poesia)-Decreto de 28 de maio de

ts:3t_0 papa negro-O patriarcha na

Kermesse-Us actos dos apostolos-

(Caracol, prior de llIessejana-llacar-

ne e carne-Pampas, pompas sempre!

_A tilha do cardeal .-'lntrinelli-Osje-

suitas na Figueira-Um D. Juan ton-

snrado-O padre Demottiar-Um me-

dico clerical)-lli<toria Catholica-l'

porta da Gioria-Salve, diabo! (poesia)

4

_Outro protesto-D. Prior Conscien-

cioso-Alegrão dos frades-Lei de 3

de setembro de 4759 extingnindo os

jesuítas em Portugal-Corresponden-

cra. a

  

Preço por assignatara em Lisboa

e nas províncias: semestre, 500 reis;

avulso 20 reis.

Assigna-se no kiosque do Rocio,

lado Sul.

Toda a correspondencia deve ser

dirigida ao administrador da Semana

de Loyola-:Lisbon

_Recebemos o tasciculo t7 do hello

romance de Xavier de Montepio, edi-

tado pela empreza Noites Bomanticas

_Os Ciganos da Regencia.

Asstgna-se na rua do Almada, 48

-Lishoa.

_Publicou-se o fasciculo 32 dos-

Crimes Wanna Associação secreta, tam-

bem de Xavier de Montepio, editada

pela empreza Serões Romanticos.

Assigna-se na rua da Crnz de Pau,

“JG-Lisboa.

 

linBBE

GHlNUE lHMlZEM ill illlllEIS

:aa-_Rua do Quebra Costas-42

COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO
J r

l UR P0 acaba de receber um magnitico

e variado sortimonto de moveis, tanto de

madeira como de forro, que vendo por pre-

ços eommodos.

'l'amhent se encarrega de toda a qualidade

de trabalhos concernentes :i arte de mari-,e-

neíro c estofador. Os trabalhos são executa-

dos com a maior perfeição e os preços sao

baratissimos.

Todos os 'pedidos devem ser dirigidos

ao annunciante.

lNlMlES BHiVUS VIVUS
lie todas as especies, compra a Socieda-

de do Jardim Zootogteo e d'Aeclimação. 0t-

fvrta rom a rlrscriptyto e preços incluindo

transportes ate Lisboa, act-eita o

Dirertor-Gerente

DI'. van. der Luan

Largo do liege, 0.- Lisboa

   

_ . ,__

I' Contra. a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

sa da Pharmacia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais cstraorrlinarl) nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

convalescentes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessuas idosas, cre-

anças. aneniicos, e em geral nos de-

hililados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharniacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacote 200

reis, pelo correio *220 réis. Os paco-

tes dexem conter o retrato do auctor,

e o nome em ¡Jequeuos círculos ama-

rellos, ami-ca que esta depositada em

conformidade da lei de 'i de junho de

.l883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacin

e Drrgaria Medicinal de .Mão Bernar-

do Riheiro Junior.

HÊLTOíQUI 1!"
proprietario do HOTEL

1490010111953 cvssu DO VOUGA, fornece

ALEXANDRE DAS DORES CASI-

arcnttar bem a alimentação do jantar, u ron-

eluido elle, tome-se igual porção ao tous-t,

para facilitar completamente a direstao.  
hàOOO a. mtoo.   

 

círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

  

   

  

  

 

Uma machine. de costura

-eom pouco uzo e em boas con-

dições. Faz-se abatimento de pre -

qo.

Quem a pretender, faue n'es-

ta. redacção.

HERPES E IMPIGENS

ClÍllAM-SE em poucos dias rom o uso da

“NADA ANTI-IIERI'ETICA do Dr. Moraes.

E" muito util no tratamento das feridas chro-

Incas.

_ A' venda nas principaes pharmarias do

rt'tno. Em Aveiro, pharmaoia Moura; em

*llhavoJoào C.Gomes. Deposito geral, phar-

'macia Mala-_Oliveira do Bairro.

 

.BIBLIOTHECA

Romances baratos

tl¡

VOLUMES DE 256 PAGINAS

100 réis
5-*-

oanas PUBLICADAS

SEE-PEDE TEEBIVEL

2 volumes. . . . . . 200 réis

A IIEBANÇÂ DO BANHEIRO

2 volumes. . . . . . 200 réis.

_*_

NO ?BELO

NU llllPll_ll_lJ llHHllll

.Na província e ilhas, 120 réis.

M Africa. 150 réis.

brazil, moeda fraca, 500 reis.

  

E]

Publicado e à. venda. em todos

os kiosques e livrarias

' do reino

      

   

  

  

   

 

9 de junho de '1863.

DEPOStTO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.
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ANDEIÍS

l

Vieira Guimaraes, que as aluga por

preços medicos.

* Etnia-En
NOITES ROMANTICAS

na thlNüS niitititii
POR

XAVIER DE MONTEPIN

Illustrada com lindas e magnitlcas gravu-

ras de F. Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas ou 't e uma

estampa, por semana custa 50 rs.

Brinde à sorte pela extração da l.a loto-

ria portugueza que tiver logar em seguida

a conclusao do quarto volume:

Uma inscrição d8-100$000

Correspondente em Aveiro, Caetano .loa-

'quim d'Azevedo, lt. Direita.

 

cias de Portugal e du estrangeiro. Deposito

. A-as de lindos gostos em raza de: .lose '

Para evitar a contrai-acção, os t-nrolncros

das garrafas devem utlttlt'l' u retrato do anelor,

e o nome em pequenos cirrulos amaretlos.

marca que esta depositada em contorintdade

da lei de «t de junho de 1883.

Acha-se a venda nas prinripavs pharma-

geral na Pharmacia Franco, rtn Bellini.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

coxrnocçotcs NAVAES COMPLETAS

Fu-ndicçã'o de camzos, cohamnas e

'vigas por preços li'iiiitacliss-imos

CONSTRUCÇÃO DE cortiss

PROVA DE FUth

 

Construção de Caldeiras

A EMPRBZA industrial portugueza, actu-

al proprietaria da omcma de construttçõos

metaltcas em Saulo Amaro, encarrega-se da

fabricação, fundição e collocaçao, tanto em

Lisboa e seus arredores corno nas provmclas,

uttramar, ilhas 0u no estrangeiro, de qnaes-

quer obras da forro on madeira, para cons-

trucçdes civis, mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto enconnnendas para o

fornecimento de trabalhos em que predomi-

nem estes materraes. taes como telhados,

\igameiitos, culpas, escadas, varandas, ma-

chinas a vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, bombas, veios e rodas para trans-

missao, barcos movidas a vapor completos,

estufas de ferros vidro, construccão de cofres

a prova. de fogo, ele.

.' Para a fundição de columnas,cannos e vi-

gas tem estabelecido preços dos mais resu-

midos, tendo sempre em deposido grandes

quantidades de cannos de todas as dimen-

sões.

Para facilitar a entrega das equenas en-

commendas de fundição tem a E. PHEZA um

deposito na rua de Vasco da Gama, ll) e 20,

ao aterro, onde se encontram amostras e pa-

drões de grandes Ornatos e em geral o neces-

sario para as construcções civis. e onde se

tomam quaesquer Eboommeudas de fundição

Toda a correspondem-.ia deve ser dirigida

àEMPllEZA INDUSTRIAL l'OltTUGUEZA,

. Santo Amam-LISBOA.

  

    

 

Mlllo lecciona em casas particulares.

mathematica, portuguez e iram-ez, e

abre um curso nocturno de mathema-

tica 32.“ e 3.“ parte.

'l'ractar na rua do Arco, Quinta da

. Apresentação, A VEtBt).

PORQUE CO§EIS A MÃO?

 

sua DE JOSÉ ESTEVÃO -79 -

 

npreciavel VINHO DA MADEI-

RA por preço convidativo.

Esta especialidade de VINHO,

só se vende no

HOTEL CYSNE DO VOUGA.

Praça da li'ructa -

 

VINDZEJ A'

COMPANHIA FABRIL SINGER
I-u

lí) (PECADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVElRO

Onde por 500 reis semanaes

SEM PRESTAÇÃO D'ENTRADA

e sem augmento algum nos precos, podeis adquierir qualquer das legitimas e

tão apreciadas

DE EUâTURA na

COÊ'ÍÍÊSÉIA NOVE-EDER

As que não teem rival em todo o mundo e as que são procuradas por

toda a parte como as mois sohdas e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Peçam catalogos com os preços e desenhos das machinas que se enviarão

gratis.

SUOCURSAES EM TODAS as POVOAÇÕES MAIS

IMPORTANTES DO MUNDO  


